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. No artigo sr.gulnte dissecaremos uml spe
cllnen lia crll,,:a mnr.laz, pseullo-crilic:\ essa 
que ｣ｨｬＧｧｾｵＭｬｉｯｳ＠ i\ mão. por illlermelllo de 
11m IIOSSO amigo, e o ｦ｡ｲ･ｬｬ｜ｯｾＬ＠ 111r:\ que [l0,
ｳ｡ｾｯｳ＠ m IIS facilmenlo alcar,Ç1r a meia de
sPj:\tla!, 13to é, dar 11m gCllpe profundo nessa 
ＨＩｨｳ･ｾ｡ｬｬ＠ ｧｲｾｳＧｯｩｲ｡Ｌ＠ Ill1e tem avassalado os 
espll'llos ｨｾｉｘｉＩｓＬ＠

Ibo, ｾ･ｲｯ｡ｲ＠ em sanlo Cl'lnvivio de familia 
com a sua boa \\osinh:\, filha dllecla dn 
ｶ･ｬｬｾｯ＠ prolTessor Uaniel de Oliveira. 

A s \e7.ps o astro da IIl'Ille, romo qne que
rendo S ludal-o, felicila l-o prh mlinll' ale· 
Ç(rla Cjue alie gosava, apparecl:l rndlaflte es
lendelldo por toda a campma um v:I<ti ' simo 
lençól de luz,fazondo alveju alI ao lerfUlfl:\r 
" pequena e trada, a casa hranca, ninho de
Itca(\o da sua esperança, lIa sua gentil Rosi
nha. 
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Desterro, 2'1 Julho 89. 

. Como ｛ ｡｣ ｩｬＡｉｬ ･ｾｬ ｴ ･＠ sn deduz tio qlle ficoll 
dllO, a aprectaçao jl!lSS1la l neohum valor po · 
de ler, vlslo ｾｳ ｬ｡ｬ Ｇ＠ em cOlllpleto anlagollis
mo com as leIS [undamenlaes da cl'illca. 

As apreciações apaixooadas lem por alvo, 
sempre qu e não ｾｬｬＩ＠ ｬ＼ｬｵｶｾｮｴｩｬｬｬｴ･ｬｲ｡ｳＬ＠ a ｬｬ ｾｳﾭ
moralisação do allclor 110 olljeclo crillcado 
c .mllcdll' qne cOlltillU', 1l1I" ,C1I5 ｴ ｃ ｬｬｬ｡ｬｬｬｃｉｬｾ＠
para que no ｾｵ Ｎ ｬｵｲｯ＠ lIão seja ullla-pheuix, 
-uma ｯｾｴ｡｢ｬｬｴ Ｈ ｬ｡､･Ｌ＠ collocalldo assim o cri
tico o egoismo baixo, fi :\mor proprio des· 
regrado, a valdalle acima ela Arle, que po
derIa encontrar no cntlcallo um dos seus 
maiores cultores. 

ｾ･ ｭｰｲ･Ｌ＠ porem, essas apreciações prodlL
zem erreito diverso do que espe1'a o arllcu 
lista parcial; porque M espirltos ｳｾ､ｩｯｳＬ＠ len
do aggredida.; acremenle as pessoas, cujo 
trabllho está. sujeito á. crilica, vollam-se lO 
dos pal'a a viclima, levados il isso pela soli
dal'ledade, que deve existir enlro os ho
mens e pelo allruismn, 

E do fei to o Itlltnem irrila-se contra a in 
justiça quer ella seja praclicarJa contra si 
quer seja contra outrem. 

Al elll das apreciações fundadas 005 sentl
menlos pe soaes, ha aioda uma oulra ･ｾｰ･ﾭ
cie de pseudo cntica, muilo lrivial eolre 
nossos oscrilllores. 

Referimo-n os á. critic:\, cujos falsos alicer-
ces sãn os prej uizos da escola, 

As apreciações de parti pris, que sem du
vida conslituem grande erro, comludo ja
mais poue ser p'lsta em parallelo com as 
aprecIações louvaminheira e mordaz. 

Coutilluaremos. 

E as brilhlnle' vidraças ｾｾｲｲｩ｡ｭ＠ contenles 

fi?P M L fLll ' ans beijos do luar I ,"!vv., (t eta:,'(.lC(., Então o Ru!So lIão uava o Slgnal da che-
gada de I'alllo. 

A glori,\ lilleral'la é a OUI'cm tlOSlll m.\ \ , .. 
brallte qU fl cobre o espirilo d? P"tll ＱｉｾｲＬｩＬ＠ Je) 1)11' r • U 
1111. CfllIlO um mar ＾ｴｊｲ･ｮｾ＠ CU)" doselll'OI r Id R 't, I 
､ｾｳ＠ oOllas é mais suave qlle o desabrúch r 11 tra 
(I 1111l IlIlfI .. '1 u11 ｾｉｬｨｴｪｬ＠ ＱＩ＼｜ｲｨ ｾ ｬ＠ .. ｬｾ＠ (j"an li 

rapou,;:! bplJ1IHlo ,)5 e.lames ti UllIl flur-a ·'1' 
glol.a 1,!ll' r,l, 1:\ jóga a r.l t1a inslante an "Sl'i- Us \la I 11 .. 
1.l!1 humallo 11111\ (' eltlellt:t do flSúnlt ,,, esl'c- pequena cnllversaçã,o so\),'6 a V' .\ I a
I ,I IIÇ IS. ｾ･ｾ＠ ao norle que () ca[litaltsla felisberlo 

blL\ e a m oiS ena,:\ mai sombria, a ma. hal'la pro[losln a I'aul(l, 8111'Ioaolo eSle, pen-
15 1I111(Icp nl e II .is glorIas. E'a 1I111Cl r,halolll,1 sando em SUl amlnte, buscava a caSl ma-

l
u (l l d j ler.la. 

• u ｾ ｬｉ ･＠ ra Cdrua ,IS e C:lma' ｾｳ＠ dl' obsta.:u Tudo era I.ndo I 
lo;, que flu ellla á -uller fi : e d'lIlO Ｂ ｾＱＧＱＺ Ｑ＠ 1 de lagl'l mas, e lIão se ｾｬＧ｡ｧ｡Ｌ＠ ao C'llllral'lll Enlrelantll,Paulo não aceilára as.propos-
se retluz a uma labareda qlle se levalll" a tas ｾｯ＠ caplLtllsl I. lIalia prnmellilll'l á. sua 
lI1alS elevada montanha de t1is,abores. l\osinha unIr se a ella em fios de Junho e a 

A gloria ｉｬｬｬ･ｲ Ｌ ｬｲｩｾ＠ é par,1 os seus adorado - enlra,la tio IlIverno nã) eslav.\ longe. 
res um [óco de luz, que IIl cs illumiua as es- ｾ ｜ ｡ｳ＠ ... 
tradas da trauI!" ＱｉＱ Ｈ ｬ｡ｴｬｾ＠ e 110 prazer, UI ,a 
ordeoança q uc os acompaoha em tod's os 
seus [la 50S, sempre prompla a auxiliar 
aquelles coulra quem a forluna ｭｾｳｬｲ｡ｲＭｳｵ＠
auversa I 

E'ull1 anjo que amanhece e aooilece re-
galldo constantemente com OMes e sorrisos 
a. alma do homem que a comleulpla, e car:
CIOSO, ｬｬ･ｾ｣Ｎ･＠ de q.uando em quando a bel jar
I he o esplrllo, e e enlão com a saliva prCltlu · 
Lida pelos seus beijos,'lue clle sobe correodo 
com grande ｉｬｲ･ｓｬ･ｺｾＬ＠ a mais ｩｯｾｲ･ｭ･＠ e ca
da do de al enlo espIritual, e vaI collocar-se 
no lhrooo da ... Fúlicitlade, 

ROSA VALEliTE. 

Mas.. . , 
O capital de Felisberto com o que Oaoiel 

rle Oltve ira estava seriamente comprometli
,lo, veuceu os escru[lulos d'esle, 

_ FIlha I o RI'. Feli berlo q'ler que lu se
ja' sua esposa, pediu-mo llla mão e Ib'a dei I 

Pobre l\osinha I Não teve um unico gesto 
de conlrariedade! Fora ftlha cbetlientej seu 
pai mandava .. 

Junho passára, 
Paul" [allou alguns dias á. offiClna. Os juizos pro[eriullS sobre oma obra, b1-

zead os nesses pre) uizos, porem à ･ｶｩ､･ｮｾｩ｡＠
simplesmente o grande amor, o apego á es
cola a qne se fili ou o arlicnlisla, fazem)o as
sim não poder annullar na persooalidade. 

A critica mordaz, porem, vem põr i ovi
dencia os seotimentos bai ns do articulisla, 
sendo, porlanto, tal critira reoade aos es 
viritos reclos, Cjue embora inteiramenle se 
morllam pela illveja, pela riv:llillade, com 
ludo lIão apre en tam se :lO IJublíco com lae 
sentimontos, porque 5[0 ciosos de sua coo
si.leraçt 'l 11:1 socieil.\lle. 

ｐ ｏ ｂＱ ｕｾ＠ MÃE L .. 

(.\0 MEU VElIERAlIDO AlIlGO fRAlIC1SCO 
JosÉ 0\ COSTA) 

Era ali pela peqtlen:l o5trada que elle ia 
om todas as nOltos, ､ ｾ ｴｬＰｩｳ＠ Ija refeição, can 
lando ｡ｬ･ｾｲｯｭＮＩｮｬ･Ｌ＠ com salllla(le fio traba· 

,eus companhei ros admirados do seu pro
cedlmenlo foram a noite ioquoril-o, 

Euconlraram 11'0 IUlando cootra uma fe
bro duvoradora. Esl:wa "'I leilo. 

Sna vlllha m:ie, ｡ｏｩ Ｌｾ ｴｩｳｳｩｭｬＬ＠ quasi morla 
pela dnr, vel,Lva o caro lilhfl que delirava: 

-l\osinlta I as.;im ... neste ｢ ｾ ｬｪｯ＠ vae loda 
a minha vida, OllVOS , loda a mlllha vida 1. .. 
amaohã ... o sacerdote le pedirá. o siln ., e 
lu,.. oh! amauhã ... · lu.. o qUll (ltrás!.. , 
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, b .. , P-olha .. , ouve,., mll' um elJo, .. a",m ... ,o 

c 

l'ar.1 ",i,u o hOl1\om do caradcr ｜ｬｲｩｾｶｯｬＬ＠

"UjH ""iniõtls nàu so ｲｵｮｾＢｬｨｊｊｉｉｉＬ＠ 3nles, ｾ･＠
guo '" selllpro ao illlllUlsu de UOId vontado 

A ROZA 
ultimo, ｾｩｯ＠ 1. .. nãO) que ro ... perj'lra I .. , iu
gr la I oh I perdoa l\05illha I pel'lloa .. , cu 
le a.mo como o llrio á ro'a, como o sangue á 
,ilh .. , como llen- aOS anjo .. , Im .. , beija
me .. , lIão,perj ura I 

Danles, ｡､ｭｩｲ｡ｮ､ｯＭｾ･＠ em li a ｧｲ｡ｾ＠
｡ｬｨｾｩ｡Ｎ＠ lI;i" ti ", ;ois 'luO UIII ［ Ｇ｣ｾｮｨ｡ｾｯ＠ o obscu- lural da lua carmmoa IOrmozura, oras, 
I'u cspi rjl", U"',I ,.I",u pep uana, o sorvil . ilC- Ire lodas as fl Ol' olS , a prorerivol para 
｣｣ｳｾｩｬ･ｬＢ＠ um ,ó sClll iIllClllo.-o dtJ egnismo , men lar umsal ,io em dia reslival de 

- Ｇｯ Ｇ｣ｾｲｾｩＬ［ Ｌ ｉｾ＠ ＧｾｾｵＧＭ ［ｭＧｩｧｾｧＧ＠ Ｎ［Ｍｴ［ｶｾ＠ Ir;n' ｦｾｲＺ＠ \ es te lIaol,1 ｴｉｾ ｜ ｕ＠ iI sOl'icd,ltlc ; 11 flalria .. tles- boje, no enlanlo" ｨｬｬｬｾｩｬｨ｡ｭＭｬ･＠ flor 
mado em cadinho de dores, A pobro mãe ､ｾ＠ I'oll uoce, o u< hllmelH ｧ ｵ｡ｲ､ＳｴｬＱ Ｌ ｬｾｯ＠ reserva o lal, que não !ta ｬｄ､ｭ Ｈ ｾｵｯ＠ nenhum 
Paulo .0lJrh mais do que a mãe. de Deus, O d ,. lanlos bobos desprezlvols mOI,,\lmenle 
enfermo ora ,ria, ora ctlOrava ,A dor ｾＢｺｩ｡Ｍｮ＠ ｣ ｾ ｾｩｾｮ＠ ｾＺｾｾｾｾｾＬ＠ ropilll. merecc-mo um Ilevo vege tam por ahi. org,plltnsos de elogios oc
deleslar ｒ ｯｳｬｮ｢ｾ［＠ -o amor faZia Iles"pl-a I . , '... ,' . " cos e enganao.l ore:" (Juo sobre a lapela do 
tIDa lula lão ｾｮｮｲ ｭ･＠ 'Iuio virluo a Ira vara- t.Jdo cult,o do ｾ､ｭｬｲＬﾷｶﾷＢＩ＠ e ,I mais entr,anh,lda palclot lo não co Il oq uem, raze ndo' le parti. 
se no. espirilo abatido e forle de Paulo enlre I sympa lh l3 tudu ＬＧｾｵ･ｬｬ･＠ Ilue ｳｾ ｢ ｯ＠ ullIr iI um cipar, se ｾ ｣ ｭ＠ que obl'lgadamenle, do pe. 
a e perança e a dUVida, eolre o alTecto e o tJlontu ｡ｬ･｜Ｇ｡ｮｬｾｴｬｬｉＮ＠ uma convicçf'o in3balavol. o.lanlismo 11'1'1501'10 da suas etl91'açadas lo-
olTnmenlo! entre o lligno e o ignobl. E' la-, ｦ ｲｾｮ｣｡＠ o "t.crtamonle oxp"s la 3" Jit'anco das ､ｬ｜Ｇｩ､ｵ｡ｬｩ､｡ｾ ･ｳ Ｌ＠

ta pro lradl ' Imo, " I _ ti 'Ir ｾ＠ d 'C AI Laslimo a lua sorle, pobre roza I 
O faco!lalivo entrou calmo e lrisle, A in- \1> a> e a la ｵｾ＠ e;o l'ersarlOS, as tro I'OS, Enlretanto, o tempr> vai passanJo, e la 

feliz mle, com o olhar mais ublime qne a " suhlimo gcnio tld pncsiu brasileira. era dn cuj a formosura e perfume são admirados 
Fé, e'perara que brilhasse nm alomo de es- numcro Jostes ; ill1,'gin ,'ç'-'o rep le t,1 de luz o sinceramenle pelo orbe inteiro, tu que lao-
perança no 1'0 lo do homem la sciencia, cur;oçi," roplelll de nub l'csa o scn lilll cnlo , las vezes lens repousado sobre bastos ca· 

E>lc, ､･ｬｊｯｩｾ＠ do algun- 1Il :llulos de escruli- ,\ hstenhu-me 1"\lCIOI 110 Iralar aqlli do ｧｲｾ ｮ＠ 'bellns de donzella, alcançarão novamentp o 
nio, ab:\nou tristemente a "Iheça e um geslO) Jo loeril" pnolie ll ti,. IIlu Ire ｾｵｬｯｲ＠ ､ｾｳ＠ Espll' teu honroso poslO, ao passo que esses mdl-
de duvida apparcceu lhe d,. loro amenle mu- F viduos que hOJ'e le iosultam, cahirãn mais 
ｾＮ＠ mas tuctunntes.;. IluO I'rondo-n,o UII I fana-uO, laro.le no insulto pr> pular, conhece nd o então 

Todos comprehenderam-n'o, lismOl jil por I ('zes delllll nsll'ntlo no publico quo todo o meri to que possuiam, ｮ｡､ｾ＠
•• , _ • , , __ , , • , , , , , • , • , • , 0111 illguns ｴｉｾ＠ IJICU; h'"uillis,imos cscrilllos, mais el'a do que uma r idicula illuzão , 

A' lardinha do oulro dia o sino da igreja vist .. '(lIU nrsl;os linhas vi ",sc apenas a idéa O falso merilo degenera-se em pedantis. 
proximl restejwl um cas:t.l que se havia uni- Je rentle, lho louUlcnagclII pclOI quo de subli - mo; o nome ponim, o verdad ei ro é modeslo 
do n':I'luelle instante_ d' o "II'e olel'n'mento mc o Ignn elll ;llm.' o c,.ractor, Iraduzi de ｾＬ＠Algun carro vag1rosamenle bahavam por Assim, pobre roza de hnje, deixa correr o 
um declive ｰｩｬｴｮｲｰｾ｣ｯＬ＠ Em um d'elles, des- ,;cu l'''elll3 ｏｾ＠ Escravos. lIndo resalla O mais teml'n, que a tua gloria passada se rejuva
lumbrante de riqueza e luxo, ia rec , lati " olull'lolIIO lestomunho de 311101' p3tri, o do necerá proximamente. 
o capilali ta Fel,sberlo e a seu lado r.osinlll, ｲｯｰｵｬ＾ｾｯ＠ pelus torpes inicia.lorcs do trafico 
ElIe satisreiln e alegre cnmo o sol em dia de i"fdlllanto da ｲｾ Ｌ Ｎ＠ nogra, infoliznlenlo 1'1'010 
:"\alal ; ･ｬｬ｡Ｍ､ｾｳｧｲ｡ｾｵ｡＠ como a violela co-

P. GOUDEL. 
Ibida antes dll abrir I g'u" :. tó ｮＢｳｾＢＬ［＠ Jj.,s jâ inoundndlls pela onda 

Em baixo do declive, um grupo de pessn, o,,,lutÍ\J das ioléas ｬＧￍ｜ｩｬｩｾ｡､ＢｲｾｳＬ＠
as ｴｲ｡ｪ｡ｬｬｾｯ＠ de ｰｲ･ｴＧｬＭｾ｣｡ｖＺ｜＠ um caixão fu E' bello e energicn n nngusliosu brado com OAMILLO O. BRANOO 
neu.a ｱｬｬ ｾ＠ h;t"a irlo ､･ｳｾ｡ｮＮｶｬｯ＠ sobre uuns quo" distiudll ｰｯ･ｬｾ＠ lembra-nus, ao maslro 
pcdr;u;, ma seflhnra chora Y3 con lempland o ､ｬｬｾ＠ n3l'ios !Icg rei rus - \"crg"llha nossa -l1u-
o hllslr> do mnrlo: cra a dona do carla ver. ｴｬｬｬ［ｯｾＮＱ＠ a lunJeira oaci"nal. 

O corlejO) tio matriml)nin pass:\va bem jun- D,z elle: 
lo ao grupo_ 1I0sinha, invnlllnlariamenle, 
olhou par, o interior do atande, Sentiu ge
lar-se-Ibe a alml Il pelrificar-se-Ihe o cora
ção, Filou o cao.laver. 

E orriu-Ihe L, plJr'll1e parecia ver Panln, 
ali mor lo, sorrir-lhe lambem! 

A don1 do cada ver, a pr)bre mãe, procu
rou ver. enlre os convi\'as flue pa s vam, o 
Sr. O niel de Oliveira, Viram-se, 

O- olhares dos dois paes encoolraram-se 
lermelmenle:-os do progenitor de Rosinba 
eram cobarde e duro como a consciencia I 
de Juda.-, os da pobre mãe eram profundos 
como a Fé e peuetrautes como a dor, 

«Auri-I"ordo pendão da minha terra 
Que a brisa du Sr,I?11 beija e balança, 
Est.lndar to q'le fi luz do sul oncorra 
A, prollles as di. inas dd espcra nça,., 
Tu quo da liberdaue al'"z a guerra 
Foste ｢ｾｳｬｯ｡､ｴｬ＠ dus heruos na ca nça, 
Antes lo ｢ｯｵｶ･ｳｾ･ｲｵ＠ 1", lu na balalha 
Que ｳ･ｬＧｶｩｬＧ･ｾ＠ a um povo do ｭｯｲｬ｡ｬｾ｡＠

Melhor demonstrado, mais sincora mento 
descriptJ a dor o a ｩｮ､ｩｧｮＮｬｾｯ＠ quo lhe iam 

• ﾷｏﾷｳｩｾｾＬ＠ • ain;) , ha' ｰｯｾ｣ｾ＠ . ｡ｩ･ｧｲｾＺ＠ ｣｢ｯｾ［ｶｾ＠ IH' peit<J ､｣ ｾｵｬ｡､ｯ＠ é ｩｭｦｬ Ｂｳｾｩｶ･ ｬＮ＠
agora Iri lemenle. _ Ca tro ａｉｾ＠ es, era aboliciullisla de coraçflo, 

05 companheiros de PanJo, conduzindo o n30 ,perlencla a turma dus abolicionistas sem 
seu cada ver, Iranspunbam o pára ,'enln da menln , osse quo arrcgimen taram se ao. 
ｩｧｾ･ｪ｡＠ e lá ao longe o corlejo dI) malrimo- verdadeiro ｾ･ｲ ｯ･ｳ＠ da sagrada causa da 1'1-
nio, rormado I'0r m lil'lS carrn ,semelbava b d d . 
um bando.le .. ono. negros que fugiam es- ｾｲＮ＠ a e por moro ospirito de irnilaçao . ser_ 
pa,orido , \IDuU- e dos ｰＨＩＬ､ｾｲｯｳｯｳ＠ proloslos do ｊ ｾ｡ｱｵｩｭ＠

N.buco, Palroclnlo. Lacerda e outro' 
ｄ･ｳｬｾｲｲｯＭＸＹＬ＠

, '. porem 
ｉｮｃｅｾＡｍｚｬ･ｳ＠ de fJzor rrOIOI? a" grupo . d\'orsuio , 

C aro quo o g "rtoso bJhiano ' , pO,<8 ula 
al 'u' :Idos em el!t'CQlII caraclor I' • ' ., ' , orac .• o c 10 .. 

telltgeocl 3; slla carla dirigido Ab ' I 
' u em fi do 

187\ as seohoras hJhianas om f ' , ., ,lIlIr ､ｏ ｾＵ･ｳ＠
OIlzoros parlllS quo iml,lorava d ' . 

11\ re ･ｭｰｾｯ＠
documenta tudo ｾｬｬ｡ｮｬｯ＠ do g d ' 

FRA:SCI co C\ROO:'lA, 

.a._ 

CASTRO ALVES 

As nações que se presam exalça m as suiI$ 
glorias Incontestadas, Imitemo l-as. Demos 
ao oulOlllno do grande escri ptor algumas fla
res ｰｦｬｭ｡ｾ･ｲ｡･ｳＬＭｔｨ｡ｭ｡ｺ＠ ll ibeil·o. 

A realeza dr) talento é aqueHa que, ainda 
nes te seculo, polle ser reconhecida n'um ple
biscilo, independentemente, A prova eslá em 
como todns nós , tão divididos por todas as 
oulras aspi rações e irléas, reconhecemos ho
Je, I.nanimeote, a soberania de Camillo Cas
tello Branco, -José Barbosa Coletl redaclor 
das Novidartes, ' 

S:lúdo, neste dia, um (1oderosissimo taleo
to, qne nem a doença, nem as contrarieda
des da Vida lem pod ,do abalar, 

Camillo CastcHo ｾｲ｡ｮ｣ｯＬ＠ CJue é dos primei
ros e_nlre os mais dl:;ll nctos obrei ros da civi
ｉＧｾ｡ｯ＠ e tias leUras, merece, pela riqueza 
da, suas fJeuldades e pela fecundidade do 
seu gen o, a adm 'ração e o culto de naciona
es, e extrangelros, porque todos devem in
e IlIar-se , reverentes, deante das individua
lidades pr>der?sas que gão ornamen tos da 
ｳ ｆ ｣Ｎ･ｮ｣ｾ｡＠ e glona da humanidade. -J osé Dia. 

el'relra 

UM PA.SSEIO 

A FRANC ISCO CI_!\OON.\ , 
E r·' d dizer em Uonra do I' rall e so possa 

11 UI. C erel sempfll gran omento eo - bra 'I ' d ｾｏ ｉ｜ｓ＠ )rlO do vQrdadciro A m1nhã era rri a, 
tbuI'a ta ､ｾｾｵｯｬｬ･＠ em quem reconheço upe- 'I 61ro e " homem cun ' t A c . "d I 

, '11' O. ｣ｾ｣ｬ｡ｲ･ｦＺｩ､ｯ＠ UIVI ｡Ｈｾ＠ alva do e paço clava ao dia 
riondade de iotelligeftcia , allivez de 'enll-, o ｾｮＧｬ｜･ｬＮ＠ Uln ｡ｾｰ･･ｴｯ＠ tnste , As nuvens H'uma sereni-
menlo o convtcçao de idéa" RIl\OC\H H DE "Ettll , clarlp, Im.meo,sa guardavam a luz do so l, esse 

gllla pai alio. tao gloriO:iO I 
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dia 
,ni 
sse 

4 saltitar de ralho ... ralho e de lIor em 
Rlnr, a borbuletll abaoata 11o lDanulDeole 
as leves azitas cOr de ooro. 

Em vêl-a assim, Il alma da gente mergu
Ihavase n'um sorvedoiro d, alegrias lernas I 

O gorgeio gentil da passarada, em vão 
pelas florestas, achava-se sob um deslumbra
monto excellen te. 

Os laranjaos, sem rructos e sem filores, 
oram o unico lugar oode pousavam os sabiás 
o gatllr:,m'" , 

Aquellos 11:10 cantavam e estes lI'um con. 
Irntamente inlinllo soltavam espaço Mora o 
tl'lll:\lI'I 11111'0, o canto prunnl'nso e jovial. 

\5 creancinhas de lab ios cõr de Jambo e 
nlhal'cs eXIJOrtos o gentis como ｶｩｯｬ･ｴ｡ｾＬ＠

polssa vam a sorrir e a cantar no caminho or
valllallo. 

Elltretanto, as pelJuenitas andavam co
Ihondo as rosas do cercado do visinho. 

o 

Encetei o pas<eio, Mais dois amigos que 
me estimam acompanharam-me. 

Seg uimos, O mar tranqnillo, como ｾ･＠ fos· 
se um noivo orando ao tumulo da virgem, 
guardava um ｾｳｶ･ｲ､･｡ｭ･ｮｴｯＭＺＭ･ｳ｣ｵｲｯＬ＠ que 
horrori sava a vista e qne extasiava a alma I 

O sol já de ha muito se accnrdára do leito 
do Levante. No entanto, ellll medroso de 
rcn,JC tir luz pela terra, guardava a n:lS se-
renas camadas de nnvens ! . 

Nem o so l bnlllava, nem o mar tremia .... 
O IIOSSO passeio fni um. esvlenditla via

gem campe' lre, 
Pelas ｣ｳ ｴｲ｡ｬｬ｡ ｾ＠ elll hano pe,li'egoso pas,a

vaIO de ｴ｡ｭ｡ｮ ｾｯｳ＠ vermelhos aos torneados 
pés e chales de lã pci:l form rls:.! caheça, tlon
zellas galantes, ｾｯｭＨＩ＠ qual eple.r prlOceza, e 
al e"res como ､ｯｾｲ Ｌｬ ､ｯｳ＠ colilJl'ls. 

Ella iam psalmodian,lo modinhas amoro
sas, mas lão suaves e tão bem cantadas que 
a musa palpitava de pail0es, Je _amor, de 
ventura de ale!ll'Ía, de gozos 1. .. 

E aS';I;n iamos passeianllo ... 
.11 IJequellltls creanças, (coitadas ｉＩｯ｢ｲ･ｾ Ｉ＠

tambem cantavam hymnos de amor, repas
sadIJs do versos venturosos I 

• 
Depois de havermos ｧ｡ｬｾｾｊｯ＠ os caminhos 

do sitio, podlmos a um anclao ele Idade longa, 
respeitavel pai de Camllla, Ilonrado empre
gado vublico e pessoa de caracter sem 
mancha um descanso, um loga l' no qual po· 
､ ･ｳｳ･ ｭ ｾｳ＠ expillir as Cadigas ､ｾｶｩ｡ｧ ･ ｬｾ＠ .• Elle, 
o bom velho,õ alma pier/osa: o coraçao gone
roso, cOllcedeo- nos a VI 

Chamava-so Cyprianl 
casa. 

Ao entrarmos oa va: 
de rosas multicores, be 
laes uteis á lavoura, I 

ollnrme odific io - era a I 

dadão, 
AlloZ eõta, vimos um n 

qual estivemos horas pc J I COI 
do o Cabl'ico do assucar, I I I 

Dois bois, de pelle t 1I111l 
cana. 

O bom velho não se C I 
oos os principaes produ 
vida. 

Tan ta ge ntil eza recol I 

lho, lJuo (jcámos inda rr 
aquelles que vieram de 

Depois de demorada 
a umptos importantes 

ri Ce da 

r orida 
J veje-

1 um 
n ci-

o no 
plall
'inha. 
\00 a 

trar-
10 de 

do ve
, que 
dade I 
Iva a 

Im ci-

lo 

daclll'l, relíramo DOI jo';ael COIDO puaaros 
qoe rogem da priaio. 

• 
E foi tal o ー｡ｳｳｾｩｯＬ＠ tal a. bondades que 

gozámos,que alem de satisfeitos de mais ora 
ｲ･ｮｾ｡ｶ｡ｭｯｳ＠ no respellavel Sr, Cypriano, 
bom cheCe de familia, bom aocião I 

. . . . . . . . . . . . 
Quando chegám,)s á casa, inJa o céo esta

va sereno apezar do oceaoo mudo, dos ho
risontes claros I 

S.UBA! COSTA. 

Desterro-16 -Julho - 89, 

P' _-

ｾＡｅＱｬｬ＠ Th ITall ｾ＠ IID li 'O IP mrum 

3 

.Of'ÚJ , -.. ,or urlo \ ｾ＠
cho"o" um pouco ... chM'of' ,K 
ao verti o peilo aberto 
e CI minh alma aindo CI te olhlJr' f ... 

Para quem ama, a partido 
é um eontra.'e da 80ru: 
é a !lida dentro da AI oru, 
I a mo rle dentro da V ida! ... 

CARLOS DE FUIA 

lagUDa-89. 

ｾ＠ •• C> 

.P.4RTIO.4 

A JOiO ｄｏｉｬｉｾｇｏｓ＠ DA CU. DA 

---------------- O' tu partiste, meo amor partiste 

SOFFRIMExrOS 

Triste, bem triste e só, nesle momento 
i'rum martyrio Catai, negro e tremendo, 
Sinto o meu coração Crio ir morrenendo 
Nas aucias de meu enorme sofIrimento. 

Deus, oh I meu Deus, quo pavido tormento 
Está meu triste pIJito ora s,.,ITren!lo, 
E já bem perto a se\lultura vendo 
Nilo pode mais ｦｵｾｩｲ＠ lO desalento. 

-Sinto minh 'alma Cria e moribunda, 
Foge-me a vida n'este atroz soITl'er, 
Marlyrio infindo de uma dor proCunda. 

ｾ￣ＨＩ＠ me importJ. que o peito meu succumIJa ... 
Ile que serve esse lugubre vil'er. 
'e neste mundo só aspiro a tumba? 

UB.\LDI:'iA DY. OLIVEIRA. 

f.e:::: 

l\IIOTE 

Se a (ol'ttma l1Ie sOl'risse, 
O que sou, ;empre seria. 

GLOSA 

Cada qual o mais ｪ｡ｮｯｴｾ［＠

Todos cheios de meiguice 
Oh I que portentosa Cro.ta 
« Se a fortllna me sOrrisse I I » 

Dos vassallos do mou ouro 
r.omo enl1l0 Oll zombaria I ... 

Pois na posse do ｴｨ ･ｳｯ ｵｲｾ＠

« O q lIe sou, sempre ｾ･ｬＧｬ｡ﾻ＠

CANDIDA AUIlEU (Pelotas). 

PARTIDA 

Pal'tiste !, ., 8 eu. vejo dtserto 
o ninho a;ml do teu lar! ... 

talvez p'ra sempre, p'ra não mais voltares 
e como eu sofIro tão crueis pezares 
na tua ausencia amargurada e triste 

O' eo não posso resistir a tanto, 
já tenho a alma na tristeza e pranto, 
sem vida o coração desventuroso, 

O' eu não posso, não, isso é incrivel, 
viver em ti,. ri, ｾ＠ i'f "1"1_'-:-
f/lorrtr I ＨＩｾ＠ I o 11 o, r I /) 

r""'1THI'1l 

Cáe a golll d'orvalho sobro a planta 

. , 

E depois .... e depois . .. , Tola no cbão I 
Assim o teu amor, - lagrima santa
Um dia me cahiu no coração. 

Mas qual golta d'orvalbo que oa plaola 
, h-Por um momento oscilla, e cae 00 c ao, 

A luz do teu amor, que eu cria saota, 

Foi procurar 11m outro coração I 

Eça ､･ｈｭｾｩＮ￠ｯＬ＠

. ·'ittíllPI •.. 

Uma ro.:a entre (ruelas, minha amada, 

Um dia eu te olT"'tei ... lu que me escutas 

Dize: porque esta boeea perfumado 

Beijou arou, seJ/'l comer as (ruelas!? 

Uma outra vez eu fiz-le igua/..presenle: 
Roza entre (ru.elas .. , Mas porque, (ormosa, 

Essa bocca a se abrir avidamente 

Cometi as (ruelas, sem ｢ ｾｩｪ ｡ｲ＠ a roza? 

11.\ Y IUNDO COl\IIE\. 
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FRANCISCO CARDONA 
,'o di:!. 15 do c"rrente ch.gou de ｐｾｬｯｴｮＤ＠

a esta capilKl, o ｮｏｾＳＰ＠ prestativu c"rre.p"D
deDte, illuslr.d" cull"borador e cordial 
amigo, 'r. Francisco OoroloDA. 

ｒｾｯｩＮ｣ｴｯｲ＠ da R,vi-la Popular ｾｲｵｩｄ･ｮｴｰ＠

&emaoorio IlpdicHdo ao ulil <lll') bdlu, que 
8e pnblicárA em Pl'lot.s, o 110S0 1II1Istre 
.'Digo s.mpre ollbe mAllter-se firme DR 

estrada lumlDo.8 das I .. ttrns e idé. livres. 
Quem 0110 conbece F ... \11 ci,c') C"rdollll 

110 me:lOS pur tr.diçll"', iguor .. 11111 Dume 
precl ,)$(l nft VII.tll .,;c.darla da ｬｵｾ＠ I 

O CrtpUolculo deve muitos obsequios u 

el\8e di-tincto cid.dno. 
ｐｾｩＮＬ＠ Frauci C,) Ollrdo ll I, ｰｯｳｾｵｩｬ｜＠ UID 

inlert'sse eXlraorJioario 1.-10 nosso orgllm 
COIDO;;I' ＱＧＱｉｾ＠ fo'se dI' sn .. I r"pried.de I 

Uur.ole A t'poco ti .. pllúlicaça" dn l1evis
ta. cuja SUSpl'11 ｡ｾ＠ si!lceramente lameutn
mo,. Francisc,} Oardooa. sempre "Vida de 
･ｯｴｩｲｯｾｯｴｯｳ＠ e palxoes ardentps e "rreb.tl\-

doras, r"pre 'eu la VII-se "n te ｳｾ＠ os c',lIega 
de 11m m ).10 b"<tHoto agratlllvel. 

,ó até POI1\o o descuoheciamos pe,so
• Imente; 00 entanto já oos correspnodia
mos com aquella fidelidade propríll de 8111i-

7,8d. 11 .. onlros tempos. 
ｊ ｜ｉｾｬＬＬＧｮ･ｮｴ＠ .. qUllo rlo uau sOllhamos a vin

Il. <1" l_lentos ', ･ＧＢｲｩｰｴｾｲＬ･ｬｳ＠ que eJle se nos 
• ーｲ･［［･ｮｴｾＬＮｬ･ｧｲ･＠ e s8t'sfello para nos abr .. -
ç"r. 

A vinda de ｴ ｾ＠ der! )(\ado &migo teUl sidú 
ｭｯｴｊ｜ ｾｬ ｪ＠ flp, viva nlt!grin, til! illtertDiDRvt!l 
e ta'I$! 

O a ｮｩｧＭｾ＠ t.'1I com pnmeotado 8 di ｶｾｲＤｯＢ＠
･＾｣ｲｬｰｬｾｾ･Ｍ <I .. CloInde, c'Jlnu 00, DellOllltln 
Sil.riro .. R ,'1\ VIlI.ntp; 811d,) Ppllico. Ho 
I_C'O uoe< . Wellce;lall Buen", Timotheo 
M. '8, AI .eli" Tol"llo. Pedro Gaudel. Fer
nsoJo C.I.JeirH, Brigido !'<lix,) to .. 1\0 ' hon
rado .r", MortlDho C,tll.do & Horo, di
gn,,' prr'I ,rietnri,,< do Jornal do Commercio 
e O" .. ldo B" ''''8, sCIIlC-ro geren te do Con
servador. 

Fr.nci-co Carilonll. ｰｲ･ｴｾｮｯｬＨＧ＠ tlstar entre 
nó'! ｾＧｧｴｬｮＧ＠ di.".e e ' es para nos IIbr"çar. e 
Oó< parI o Iluda r ColO ellthu,iasmo. para ú 
briDrlRr ! 

Sempre fomos ｶｾｲ､ｬｬ､･ｬｲｯｳ＠ e Ienes admi
rodores de Fraoci,c" Curd"nn. 

E 1180 esçrl've h ffillilO lempo, o nosso 
bom amigo. 

DI' 87. e t. porte é que elle ｴｾｭ＠ estud .. -
do a littpraturR e abraçado) idé ... uteis e 
m<plr"da. ! 

Frooci,co Onrdoo" eSlá bospedlluu na 
mOf.di do pruprietorio ､･ｳｴｾ＠ folho. á Praia 
de Fór •• onde ｰｾ､･ｲ￡＠ -er proclI r.do. 

Portanto, lprminoo!HJ'j ･ｾｬＮ＠ breve 1I0Iici», 
porqllP (J pnth,,;i.,mo é nos Ulo Rrdente 
q le nos ｔｵ｢ｾ＠ insprr.ça,>. "audamo • com 
glorio. com amiz'Ide. a Fr.ocl <Co_ O"rdoo •• 
no o iotellígente comp.oheirode redacçQo. 

E... braço4, e aperto. tle mil .. ! 

Octavlano de Ｑ｜ｾ･ｬｬｯ＠ , 

OJ:ta viano dfl Mello já não e isle na ,ida 
jOrllalrsllca, -Pobro moço I 

Contando 23 anuo de Idarle, ･ｬｬｯ･ｾ＠ que 
eanora a vida e maravilha a altna. o Jovem 
jornalisla bar, 011 á cova , á moradia eterna 
da humanidade. 

Octaviano de Mello era irmão da nossa 
apredadi'sima Il generosa eollabora!lora 
exma. r;(. d. ReVllcala 11 . tle Mello, moça 
de talenlo arrlente t: IIlspiração lumino a I 

Devera lamenlamos a perda dcl Oclavlano 
de ｾｉ･ｬｬｯＬ＠ de' e gclnio bom e amplo. ､･ｶ･ｲｾｳ＠
chol'amos a fuolrla do moço da habllaçao 
phantaslica d.lsocollsas para li habilitaç,ão se 
rena e lri li sima dos morlos-o cemltu!o. 

E morlo, o lalenloso jovem não vibra ma
is a I uz do ideal limpido, não pode expandir 
nn tratlto, unica gloria que deixára, SIl US 

pensamen to' VI vos. 
Pobre moço I.pobre jnvem! _ 
[mmensamente sentllTIOS dar lao conster

nadora quão laCrimosa noticia, lanto mais 
sendo Oclavlano tle 1,1ello irmão d'uma das 
primeiras escriptora" a lumrnosissima poe
lisa D. I\evocata de Mello. 

Nestas linbas deixamos volos de mais pro
fundo pezar. 

A no' a qneridissima cnllaboradora enl'i
amos mil senlimentos. 

CanarJn Junior 

I'lrtio para.côl'lc uo dia.te do correnle o 
nosso muito apreCiado e lalentoso collabora
dor Canarin Junior. 

Boa viagem. ｾｬｵｩｴ｡ｓ＠ venluras. 

Para Campos-Novos sei!uio antes de bon
tem, o Sr. alferes Marques da ｓｩｬｾ｡Ｌｭｯｾｯ＠ de 
selltimenlos uobres e nosso estimado ｡ｾｳｩﾭ

gnaute. 
Muito boa viagem. 

Acba- e enlre nós vindo de Pelolas com o 
no so bom e talento issimo amigo Francisco 
Cardona, o Sr. João Domingos da Cunha que 
é um rapaz moreDO e divel'lido, e gosta ele 
charadas e logogripbos. 

Comprimenlamol· o. 

D axnasceno Vieira 

No dia 3 (10 corrente chegou á Porto-Ale
gre, de Uruguayana, onde se ｺＮｾｨ｡ｾ｡＠ em 
commissão o laureadiolsirno escriplor bra3i · 
leiro r. João Damascello Vieira, {' escriptu
da alfandega e1aquella capilaL 

«o repus cuIo» 

_ ubemo por ｰ･ｾ＠ oa de no a alreillãO\ No dia 8 do corrente Coi de lribuido o 
quo rallecê:a no Rio ｇｲ｡ｾ､･Ｌｯ Ｎ＠ r_ Ocl'lviano nos o n' 28. O Crepusculo naquelle dia foi 
de ｽｦ ｾＱｉＰＬ＠ IlIustrado e sincero propnelario lido seguramente por 800 pessoas I 
do t ratlto das LeUras, folba puramente Iil-
LI' r;:llJue h:nia L1 pen o ua publicar,ão --
!le Id', a enfermidade do pobr!l ｭＨＩｾｯＮ＠ I 

Nó e ta lmpre ...... 

Ainda a n'lsso re peito a iroprenS& 
cidade tom Calla>lo. 

Assi m é que o Heliotropio, _bem 
folha, nos honrou CHIO a scgu_lIlle IIU""'3 

" Reapparcco u segunda-feira passad_a, 
Ium iaoso. agradavel e se nsalo, orgam IIUe
rario-Crepusculo-de que é ｰｲｯｰｲｩ ｾ ｬ｡ｲｩｯＮ＠
reli actor o i1lustrado jovcn Sabbas Costa, 

Em seu frontespicio alonga -se. como Ca. 
cha de luz, ou resp landecencia ｾ･＠ eslrellas, 
uns quantos nomes. caractens tlcos - do in
diVidualidades dlsl 'nctas. que collaboralll 
n1quelle ast ro primordial do peq ueno jor
nalismo IILLerario catharinense. 

Aaralleccndo a visita do i!lustraclo collega, 
｡ｬｭｾｪ｡ｲｮｯｳ＠ lhe vida terminave!.» 

o logogrípho 110 numero passado leve os 
seguinles decirradores: _ 

Em primeiro lugar-Sr. 1l0l'aclo Nunes, 
em segunclo-Exma. Sra. D. Delrninda Sil
veirl e em terceiro-João DOllingos da Cu
nha, 

.1.5 cbararlas pUbli ,:adas no mesmo nume· 
1'0 foram unicamente decifrados pelo SI', 
João Domingos da Cunha . 

A (Iec,rração do logogripho é Crepusculo, 
as sol, cões das charadas são: Al ei na, Sabbas, 
Placda', l'raxedes. 

Ganhou po,s, como premio o romance 
"Cezar que mala, e Ped ro que mente,» o Sr . 
Honwo Nunes, e as scellas comicas, o Sr. 
DOl,lillgos da CU'1ha. 

BibUographia 

Temils recebilfn OR seguintes orgãos:
O Norte de São Paulo, fo lha de Gual'a lin· 
gueta. E' bem escripta e eslá no anno IX. 

O Farrapo-tle Pelotas, tambem jornal 
bem escriplo , 

O Heliotropio desta cidade. 
E' bom jorn"lsinho. Agradecemos 

NI) dil H rio corrente foi promol'ido a 
capitão f) tenente, Sr. Francisco B. Concei-
çãe ｾ ｭ＠ respei tamos muito. 

ｾ ｯ＠ caracter fino e reputado, 
ｾ＠ eja mos felicidades, 

"\ 

te 

do 

F 

sig 

faç 

lOl 

I:larada 

lê prcgado-2 
io existe- l 
te garanto 
I'is te. 

'( RANÇA 

) hoje ell1. dian

,r a cobrança 

lOS dignos aS

rompta satis-

? 
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